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Evolução consumo de energia primária, electricidade 
e PIB em Portugal 
1980-2010 (100=1980) 
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Fonte: International Monetary Fund, World Economic Outlook Database, April 2012; The 
World Bank - World Development Indicators & Global Development Finance, DGEG 

CAGR por década  

1980-1990 

3,1% 
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2000-2010 

-1,0% 

2,6% 

0,6% 

1990-2000 

4,2% 

5,3% 

4,9% 4,8% 

Consumo de electricidade 

PIB (crescimentos reais) 

Consumo de energia primária 

Evolução do consumo de energia primária, consumo eléctrico e PIB em 
Portugal nas últimas 3 décadas 

Consumo de energia primária 

Consumo de electricidade 

PIB Portugal 
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Evolução do consumo de energia primária em Portugal nos últimos  
40 anos 

Repartição do consumo de energia primária por fonte em Portugal 
Mtep, 1971-2009 

Fonte: IEA 

1º Choque 
petrolífero 

1973 

Entrada do 1º grupo 
da central de Sines 

Início de 
abastecimento de 

gás natural 
(Turbogás ’98) 

Exemplo de ano 
seco (IPH=0,4) 

Inquérito ao consumo 
de energia no sector 
doméstico (DGEG) 

2º Choque 
petrolífero 

1979 

Plano Energético 
Nacional 
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A originalidade da matriz energética nacional: forte peso do petróleo e 
transportes e baixo consumo/capita no residencial 

Consumo de energia primária por 
fonte, %, 2009 

Consumo de energia final por 
sector, %, 2009 

Fonte: IEA (Mundo); Eurostat (UE e PT) 
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A evolução do parque electroprodutor também tem permitido uma maior 
diversificação do sector energético nacional 

Repartição da produção de electricidade por combustível em Portugal 
GWh, 1971-2009 

Fonte: IEA 
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Geração total (TWh) 

3.200 

Entrada dos grupos fuel 
5&6 do Carregado Entrada da central 

fuel de Setúbal Entrada da central 
carvão de Sines 

Entrada do grupo 1 
do Pego (carvão) 

Entrada da CCGT 
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Capacidade instalada 
MW 

Balanço 
GWh (referido à emissão) 

  2004 2011 CAGR   2004 2011 CAGR 

Hídrica 4.387 4.980 2% Hídrica 9.208 10.808 2% 

Carvão 1.756 1.756 0% Carvão 13.951 9.129 -6% 

CCGT 1.762 3.830 12% CCGT 9.814 10.317 1% 

Fuel-gás 1.875 1.820 0% Fuel-gás 1.980 -9 -146% 

PRE 1.862 6.513 20% PRE 4.468 18.182 22% 

  - Eólica 474 4.081 36% Saldo Internacional 6.464 2.813 -11% 

  - Outros PRE 1.388 2.432 8% Bombagem -406 -737 9% 

Potência Total 11.642 18.899 7% Consumo Total 45.479 50.500 2% 

• A capacidade eólica foi multiplicada por 9 em Portugal 

• A capacidade de CCGT duplicou 

• O peso de CCGT no mix de geração aumentou enquanto o de carvão se reduziu 

Fonte: REN; REE 

Detalhe da evolução da capacidade instalada e mix de geração no 
sector eléctrico 
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Desde 2005, as energias renováveis reduziram a dependência energética 
em 7,6%, poupando 2,8 mil M€ na factura energética 

9 

-7,6% 

2010P 
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83,7% 
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85,1% 
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85,3% 

2000 
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Evolução da dependência energética corrigida do efeito 
de hidraulicidade 
2000-2010P 
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261 
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178 

Poupança na Factura Energética Nacional devido à 
produção de electricidade a partir de renováveis (excluindo 
grande hídrica)1 

MEur 

Poupança acumulada 

Poupança anual 

1. Assume substituição de renováveis por CCGT (60%); Carvão (30%) e importação de 
electricidade (10%) . Inclui poupança por custo de CO2 evitado 

Fonte: DGEG,“Balanço Energético” (vários anos), REN, análise EDP 
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Port uga l  

2,635 Em ployees

2,831,651 Electricity C ustom ers

1,874 Installed C apacity (M W )*

8,043 N et G eneration (G W h)

100% G eneration from  renew able sources**

24,544 Electricity D istribution (G W h)

Brazil 
 

7,252 Em ployees

6,053,509 Electricity C ustom ers

271,576 G as C ustom ers

10,992 Installed C apacity (M W )*

24,364 N et G eneration (G W h)

51% G eneration from  renew able sources**

46,508 Electricity D istribution (G W h)

7,138 G as D istribution (G W h)

It a ly 

 14 Em ployees

2,038 Em ployees

1,015,543 Electricity C ustom ers

787,860 G as C ustom ers

6,087 Installed C apacity (M W )*

15,331 N et G eneration (G W h)

37% G eneration from  renew able sources**

9,517 Electricity D istribution (G W h)

48,447 G as D istribution (G W h)

Spain

 

51 Em ployees

475 Installed C apacity (M W )*

621 N et G eneration (G W h)

100% G eneration from  renew able sources**

21 Em ployees
34 Em ployees

363 Installed C apacity (M W )*

705 N et G eneration (G W h)

100% G eneration from  renew able sources**

260 Em ployees

3,422 Installed C apacity (M W )*

9,330 N et G eneration (G W h)

100% G eneration from  renew able sources**

USA/ Canada  

 

France/ Belgium 
  

Unit ed Kingdom 

Poland/Romania 

USA 

Canada 

UK  

It a ly  

PORTUGAL  Brazil 

Port uga l  

Spainl  

Angola   

Pola nd 

Roma nia  

 

Fra nce  

Belgium 

 

De um operador nacional para um operador global 
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Mais 
eficiente… 

Mais 
oportunidades… 

Mais sólida… 

+98% 

2011 

1.125 

2005 

567 

Mais atractiva… 

Mais 
crescimento… 

Net Profit (M€) 

Mais verde… Ton CO2/MWh 

Dividend per share (€) 

Opex/Gross Profit 

-11p.p. 

2011 

27% 

2005 

38% 

Installed Capacity (MW) 

+85% 

2011 

23.212 

2005 

12.556 

8.110 

2005 

+68% 

2011 

4.823 

Equity (M€) 

2005 

+85% 

2011 

0,185 
0,100 

0,29 

-52% 

2011 2005 

0,60 

a EDP tem registado uma evolução positiva dos seus principais 
indicadores… 
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Capacidade hídrica em Portugal 
MW 

1.954

1.517

1.518

9.567

8.049

4.578
4.123

+76% 

Total 
2020 

Other 
players 

EDP - 2020 New dams Repowering EDP - 
today 

1990 until 
now 

455 

Since 
1990 

EDP : ~3.500 MW 

A EDP tem em desenvolvimento 3.500 MWs de capacidade 
hídrica 
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Picote II (10/2011): 246 MW 
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Picote II (10/2011): 246 MW 
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Bemposta II (12/2011): 191 MW 
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Baixo Sabor (08/2014): 172 MW 
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EDP detém 3,7GW de capacidade em CCGTs 

2 x 431 MW 
GE 

2009 

3 x 392 MW 
SIEMENS 

2004/2006 

380 MW+ 412 MW 
ALSTOM 

2002/2008 

418MW+ 424 MW 
ALSTOM 

2008/2011 

Lares 

Ribatejo 

Castejon 

Soto 
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A EDP, através da EDP Renováveis, detém 7 500 MW of de 
capacidade instalada em 11 países 

FY2011 EBITDA MW + ENEOP 

Brazil 

Under construction 

- 

84 

Installed 

Canada 

Pipeline 

1,614 

Portugal 
Spain 

UK 

France 

Belgium 

Italy 

Romania 

Poland 

2 

- 

58 

- 

- 

20 

80 

- 

939 

- 

2,201 

306 

57 

- 

190 

285 

3,850 390 

618 

1,448 

43 

830 

1,365 

579 

375 

7,483 

21,028 

- 

- 

US 

215 

3,422 

10,193 

100 
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No Brasil  a EDP explora 2.6 GW de activos de geração e 
distribui energia a 2.7 milhõe de consumidores 

Porto Pecém 
360MW 
Under construction 

Bandeirante 
1.5MM clients in c.9,600 Km2 

Concession ending: 2028 

Escelsa 
1.3MM clients in c.41,200 km² 
Concession ending: 2025 

Sto. Antônio do Jari 
373MW 

Under construction  
Concession ending: 2044 

Hydro Generation 
Thermal Generation 

Wind Generation 

Distribution 

CENAEEL 
6MW 
Concession ending: 2032 

Elebras 
32MW 
Starting Operations 

Baixa do Feijão 
54MW 
Concession ending: 2046 

Hydro Concessions 
in Operation 
1790MW 
Concessions ending:  
2025 - 2036 

5th  maior produtor de energia do Brasil 
em  energia vendida 

 

4th  maior empresa distribuidora de 
electricidade 

 

3rd maior trader de energia privado do 
sector eléctrico 

 

Highlights 
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Eficiência 
energética 

Smart 
grids 

Energia 
renovável 

Mobilidade 

eléctrica 

A estratégia de Inovação da EDP baseia-se em três áreas principais 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://texasvox.files.wordpress.com/2009/03/lightbulb.jpg&imgrefurl=http://texasvox.org/2009/03/04/public-citizens-energy-efficiency-op-ed-in-houston-chronicle/&usg=__ex3OvsOXsbUv413a7IRFaQRjW6g=&h=550&w=500&sz=36&hl=pt-PT&start=18&tbnid=IH8EfsyK0Lk5MM:&tbnh=133&tbnw=121&prev=/images?q=energy+efficiency&gbv=2&hl=pt-PT
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.superpink.com/interface/imagens/leds2.jpg&imgrefurl=http://www.superpink.com/interface/index.php?itemid=5&h=345&w=460&sz=40&hl=pt-PT&start=2&usg=__D5HSnJvfryT6FinGEoHXqfUmAIA=&tbnid=pWkMj6m84VzgBM:&tbnh=96&tbnw=128&prev=/images?q=led&gbv=2&hl=pt-PT
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A EDP foi considerada a em primeiro lugar no Indice de sustentabilidade do Dow 
Jones 

Results of Sustainability Assessment 
(Absolute points 0-100) 

49 

65 
68 

74 75 82 

84 
86 

76 
79 

77 
81 

83 84 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

EDP Best Score

Maximum score (100 out of 100)  
in the following categories: 

#1 Risk Management 

#1 Climate Strategy  

#1 Stakeholder Engagement 

#1 Social Reporting 

#1 Human Capital Development 

#1 Biodiversity  
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<<Nome Departamento>> 

O desafio energético global: um 

problema dinâmico... 

 dois principais drivers para o crescimento dos consumos de energia: 

demografia 

desenvolvimento económico 



<<Nome Departamento>> 

um novo paradigma 

no horizonte de 2050 os consumos de energia deverão 

no mínimo duplicar face a 2000 

pressão sobre as reservas 

pressão sobre os preços 
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Como compatibilizar, num cenário de energia mais 

escassa e mais cara, o necessário 

desenvolvimento económico com a necessidade 

de reduzir as emissões de CO2 

? 

 

a grande questão... 
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implicações de um cenário de 450 ppm… 
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como se pode cumprir esse cenário… 
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Objectivos globais da UE 
% 

20

40

2020 2050

20

60

2020 2050

Redução de 

CO2 

Redução do 

consumo 

Quota de 

renováveis 
20

33

2020 2050

Objectivos estimados da UE para o sector 

eléctrico % 

40

~20

2020 2050

~30

~90

2020 2050

34
50

2020 2050

Sector 

eléctrico 

neutro em 

carbono 

Objectivos explícitos G8 

necessidade de descarbonizar o sector eléctrico até 2050 

representa um enorme desafio à inovação 
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key drivers para o futuro próximo… 

Eficiência energética 

Descarbonização 

...como forma de limitar o crescimento 

...para limitar as emissões de CO2 

electrificação do consumo 
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o que vai mudar? 

Eficiência Energética 
Mobilidade Eléctrica 

Redes Inteligentes 

Energias renováveis 
Microgeração 



32 

Microgeração fotovoltaica: grid parity pode ser alcançada 

entre 2012 e 2016, dependendo da localização 

Principais drivers de evolução da 
competitividade Break-even 

Capacidade 

instalada 

Evolução do 

conhecimento 

Preços de  

retalho/ 

preços de 

pool 

PV rooftop 

vs retail 

rates 

PV utility 

scale vs. 

pool 

CSP vs. 

pool 

2010 2012 2014 2016 2018 2020 2022 2024 2026 2028 2030

Source: MBIPV, FBR Research, New Energy Finance, Emerging Energy Research , McKinsey& Co., Roland Berger, Team analysis 

FBR Research 

New Energy Finance 

Solar Outlook 

Solar Outlook 

Solar Outlook 

RB 

MBIPV 

EER 

McKinsey & Co. 

RB 



<<Nome Departamento>> 

impacto no sector eléctrico… 

   microgeração, mobilidade eléctrica e eficiência, vão ter impacto 
muito significativo sobre a gestão e operação das redes eléctricas, 

informação 

redes inteligentes 



34 

agrega consumidores, dispositivos e rede numa 

única infra-estrutura inteligente 

Posto de 

Transformação 

Ponto de entrega 

EB 

DTC DTC 

Consumidor /Produtor 

Central 

Sistema 
Técnico 

WAN 

HAN HAN 

PLC, GPRS,  … 

… 

EB 

Sistema 
Comercial 

EB 

Internet 

EB 



<<Nome Departamento>> 

oportunidades… 

Geração renovável, 

renovação do parque produtor actual, 

mobilidade eléctrica, 

redes inteligentes… 

… são chave para responder aos desafios que hoje se colocam e 
exigem uma enorme capacidade de inovação o que também se… 

… traduz em enormes oportunidades 
               de desenvolvimento do sector! 
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<<Nome Departamento>> 

Angola… 

Fortíssimo crescimento dos consumos 

Em 2008 a produção atingiu 4.050 GWh crescendo a uma taxa CAGR of 15,6%. 

 

Estima-se que cerca de 4TWh tenham sido autoproduzidos directamente pelos consumidores 
através de geradores a diesel com um custo elevado (500-700M$) 

 

Produção (GWh) 

0

1.000

2.000

3.000

4.000

2002 2003 2004 2005 2006 2007

m
il 

M
W

h Hidríca

Térmica

Source: Angolan entities, BPAE Energy team analysis 



<<Nome Departamento>> 

Angola… 

Capacidade instalada e disponível 

O sistema tem instalados 1382MW, mas só 824MW (60%) estão disponíveis 

 

O sistema térmico é 100% diesel, produzindo com um custo elevado de 
aproximadamente 175$/MWh 

 

Estima-se em cerca de 15GW o potencial hídrico.  



<<Nome Departamento>> 

Angola… 

A rede de transporte 

Electric Grid 

Source: Angolan entities, BPAE Energy team analysis 

A rede angolana de alta tensão não está interligada entre si nem com o exterior 

 



<<Nome Departamento>> 

Angola… 

custos do sistema 

Source: Angolan entities, BPAE Energy team analysis 

O custo total do sistema estima-se que seja de cerca de 220$/MWh (prd+trp+dtb) 

 

 A tarifa de venda é de cerca de 42$/MWh 

 



<<Nome Departamento>> 

Angola… 

Projecção da procura 

Source: Angolan entities, BPAE Energy team analysis 

A procura deverá atingir cerca de 34TWh em 2025 

 

O crescimento médio deverá rondar os 13% 

 

A potência de ponta deverá multiplicar-se por 7 
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<<Nome Departamento>> 

Desafios… 

1. fazer face ao crescimento dos consumos, 

aproveitando os recursos endógenos (água e GN)  

2. desenvolver a rede de transporte para interligar 

interna e externamente 

3. aumentar o nível de electrificação do país. Avaliar 

a electrificação por via fotovoltaica 

4. desenvolver as redes de distribuição melhorando a 

qualidade de serviço técnica e comercial 



 
Groupo EDP 

Jullho, 2012 


